
 
 

 
 
 
 

O Em preendedor  e  as Vir tudes da Vida 

 
     Está bem , não vou entrar em  detalhes quanto à palavra "em preendedor". Só lem brando que em preendedores 
sem pre exist iram. O advento da adm inist ração foi quem  t ratou de cunhar essa palavra para designar aqueles, 
form ados ou não form ados, de or igem  pobre ou r ica, que obt iveram  sucesso em  seus negócios. Part icularm ente 
nos negócios, em bora eu queira deixar bem  claro que em preender é um  ato que vai além dos negócios, está 
relacionado ao progresso pessoal,  social, estadual, nacional, empresarial,  enfim , ao progresso. 
 
     Ent rem entes, vam os às v ir tudes que cercam  o em preendedor. Vam os ver se você, meu caro am igo leitor, que 
quer ser um  em preendedor, está realm ente sabendo onde está se m etendo e se quer pagar o preço. Ser 
em preendedor é muito bom , m as o preço é caro, tanto em  nível f inanceiro m esm o quanto em  nível de esforço que 
você deve fazer para cont inuar em preendendo. 
 
     Quanto você tem  para em preender? I sso m esm o, quanto? Mas calm a aí, antes de você pensar apenas em  
dinheiro. Quanto você tem  em  paciência? Em  perseverança? Em  coragem ? Em  ousadia? Em  dignidade? Em  ét ica? 
Em  m ot ivação? Em  at itude pró-at iva? Em com preensão? Em  hum ildade? E, claro, em  dinheiro? Mas é possível 
em preender sem  dinheiro? Claro, vendendo um  produto de alguém. Com  os lucros você com eça a juntar um  
dinheiro para depois você com eçar a vender seus próprios produtos e depois você monta seu próprio negócio. Mas, 
de certa form a, a ausência do dinheiro fez você dar um a correr léguas para ter seu próprio negócio. Mas, de certa 
form a, é o preço de não ter capital inicial.  Mas, o capital inicial é im portant íssim o, pois com  ele se ganha tem po. 
Há um  em preendedor que com eçou assim :  t rabalhava para um a em presa, até capitalizar-se. Depois, m ontava sua 
em presa. Então faliu,  daí foi novam ente a capitalizar-se t rabalhando para algum a em presa. Faliu de novo. E foi 
persist indo (olha a im portância de persist ir)  até obter êxito com o empreendedor. Então, considere a im portância 
financeira. O preço. Mas, tem  gente que se pegar em  1 m ilhão de reais esquece de m ontar aquele seu negócio do 
sonho e com eça a gastar o dinheiro, com pra um  im óvel e enche de m ercadorias com pradas nas Casas Bahia, 
com pra seu Pajero zerinho. E alguém sugeriu que invest isse em  uns apartam entos. O dinheiro deu. Ainda 
sobraram  uns 300 m il para a poupança. Pronto. Está com  a vida feita. Esse não sabe o que é ser em preendedor. O 
em preendedor não pensa apenas no dinheiro. Mas no que ele vai realizar. Pensa na realização. Na importância que 
seu em preendim ento terá para a sociedade. Esse em preendedor que não pode ver 1 m ilhão que se dá por sortudo, 
não é em preendedor, é apenas alguém que está procurando sossego e despreocupação e um a vida sem  nada o 
que fazer. É mesm o, parece m uito bom  isso aí. Mas, quando nós olham os nas estat íst icas o que acontece com  
aqueles aposentados que m orrem  pouco depois que se aposentam , nós logo entendem os que tem os que 
em preender. A v ida é para em preender. Não é para ficarm os parados. Mesm o que sejam os um  Bill Gates ou um  
Rockefeller, sem pre haverá espaço para em preenderm os. I sso é senso de realização. Viem os a esta v ida para 
algum a causa. Façamos jus. 
 
     Mas, vam os que um  em preendedor m esm o de algum a form a tem  1 m ilhão de reais em  suas m ãos. Ele vai e 
usa um a pequena parte para com prar uns im óveis para ele. Outra parte ele vai invest ir . Ele prepara um  plano de 
negócios. E investe em  um  excelente negócio com prando tecnologia de ponta. O negócio dar um  lucro exorbitante. 
Sua em presa está lucrando 1 m ilhão por m ês. E tem  muita gente sat isfeita com  seu t rabalho de form a que ele se 
sente com pensado tanto financeiram ente, com o em ocionalm ente. É um  em preendedor. Não pensou só no 
dinheiro. 
 
     Na verdade, isso faz parte das vir tudes do em preendedor. O em preendedor deve ser paciente. Deve saber 
esperar. A paciência pode parecer algo sim plório no curto prazo, m as no longo prazo dem onst ra-se ser um a 
excelente alavanca para obterm os a realização dos nossos sonhos. Se não t ivermos paciência, logo t rocarem os 
nossos sonhos por algo efêmero, passageiro. 
 
     Outro valor im portante é a perseverança. Os negócios podem  até falir . Mas, antes faliu a perseverança. O 
negócio com eça a falir  quando o fundador desiste ou perde o est ímulo para prosseguir. Então, tudo vai ruindo. Até 
que no final o coração, ou seja, a parte financeira da em presa, para de bater. Então, é preciso persistência. Ela é 
quem  faz a diferença dos negócios que não duram  m ais de um a década para os negócios que duram  gerações. 
Claro que a persistência está at relada a vários fatores. Persistência na boa adm inist ração. Persistência para resist ir  
ao tem po. Persistência para m udar conform e a necessidade. Persistência para planejar cada vez m elhor. 
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Persistência para subsist ir .  É fundam ental. 
 
     Um  valor fundam ental é coragem . Muita gente não tem  coragem  para fazer um a grande negociação. Acha que 
não pode porque é menor. Então, f ica sem pre naquele patam ar ao nível do m ar, nunca cresce. É preciso coragem  
para se colocar diante de pessoas im portantes com o um a pessoa igualm ente im portante que tem  muito a oferecer. 
Mas, pouca gente consegue e chegam  inseguras para fechar negócios im portantes. Ora, insegurança gera um  
grande desconforto, pois dá a entender que a pessoa não tem  condições de fazer aquilo que está prom etendo. 
Então, coragem  e ousadia são essenciais. Foi assim  que Sílvio Santos se determ inou a fundar um a em issora de TV 
no Brasil. E fundou. E foi assim  que Ted Turner em placou a CNN entre os canais m ais fam osos do m undo, quando 
as r ivais r iam  de sua est ratégia. Turner r iu por últ im o. 
 
     Ét ica tam bém, sem  com entário, é essencial. Ninguém tem  que ganhar passando por cim a de ninguém. É 
preciso andar conform e as regras. Pois assim , o negócio f ica m enos vulnerável. É fácil t r ilhar o cam inho fácil. Mas, 
com o é perigoso quando se cai num a dessas grandes arm adilhas dos cam inhos fáceis. Vale a pena ser ét ico. Ét ica 
pode sim bolizar a força da em presa. Pois um a em presa sem  ét ica demonstra ser fraca, frágil e suscet ível. 
 
     São m uitas as vir tudes necessárias para o em preendedor que poderíamos listar, m as o im portante é saber que 
não devem os im aginar que o em preendedor deve ter apenas dinheiro para com eçar. São muitas as qualidades 
necessárias para um  em preendedor de sucesso. É preciso m anter a calm a m uitas vezes ao invés de se desesperar. 
É preciso ficar em  silêncio quando a vontade é de dizer m uitas coisas. É preciso guardar segredos até mesm o dos 
futuros projetos, para que alguém, não em preendedor, venha a lançar cr ít icas negat ivas e desest im ular o projeto 
antes m esm o que ele nasça. É preciso m uitas vezes t rabalhar em  silêncio, para que depois o espetáculo esteja 
montado. Quantas e quantas qualidades um  em preendedor deve ter? I númeras. Se fosse apenas dinheiro. Muita 
gente que ganha herança ainda estar ia em  posição financeira favorável. Porque a m aior r iqueza do em preendedor 
encontra-se dent ro dele. Não se pode roubar.  
 
     As vir tudes é que separam  verdadeiros em preendedores de vãs aventureiros. 
 

W intem berg Rodrigues é concluinte de adm inist ração pela UFRN e diretor execut ivo do jornal A FOLHA DO 
EMPREENDEDOR (  www.folhadoem preendedor.blogspot .com  ) ,  j ornal com prom et ido com  a difusão da cultura 
em preendedora. Para assinar, basta enviar um  em ail para folhadoem preendedor@yahoo.com .br. 
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